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Q
uase metade do total de postos formais gerados 
no país entre janeiro e setembro deste ano saiu 
do setor de serviços, onde atuam as instituições 
financeiras. Apesar dos altos lucros, são, de longe, 

as empresas que menos contribuíram com a abertura de 
vagas com carteira assinada.

Segundo dados do Caged (Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados, do Ministério do Trabalho e Emprego), dos 
1.574.216 empregos formais criados no país nos primeiros no-
ve meses deste ano, 667.166 (42%) estão no setor de serviços. 
Mas as instituições financeiras são responsáveis por apenas 8 
mil, o que representa 1,19% do setor e 0,5% do total do país.

O segundo segmento que menos contratou no setor de ser-
viços foi Transportes e Comunicações, com saldo de 78.396, 
quase 10 vezes mais do que o das instituições financeiras. Na 
comparação com os outros setores classificados pelo Caged, 
ficam no vexatório 23º lugar de 25 segmentações.

Reivindicação – A questão do emprego foi uma das 
principais reivindicações da Campanha Nacional Unifi-
cada 2012. Os bancos, no entanto, disseram na mesa de 
negociação que os bancários não estão preocupados com 
isso e que o baixo nível de contratações no setor deve-se a 
“ajuste, uma prática normal de mercado”. A Fenaban dei-
xou o tema para ser discutido pontualmente com as insti-
tuições financeiras. Carta já foi enviada a cada uma delas, 
cobrando mais contratações e a retomada dos debates.

“Nós queremos que os bancos, que são concessões públicas, 
respeitem a sociedade brasileira e cumpram com sua respon-
sabilidade social. Não é possível que o setor que mais lucra no 
país não possa contribuir com a geração de novos postos de 
trabalho”, afirmou Juvandia Moreira, presidenta do Sindicato, 

ao destacar que no primeiro semestre deste ano o setor contri-
buiu com apenas 0,2% dos 1 milhão de novas vagas no Brasil. 
Só o Itaú extinguiu 9 mil empregos em um ano (entre os meses 
de junho de 2011 e 2012). A exceção é a Caixa Federal, que 
está contratando graças ao compromisso conquistado pelos 
trabalhadores nas campanhas unificadas. Já foram convocados 
mais de 2 mil dos 5 mil empregos garantidos.

“A contratação de mais bancários é importante para aca-
bar com a sobrecarga de trabalho que adoece a categoria, 
mas é fundamental também para toda a sociedade, em 
nome da universalização do atendimento, com serviços de 
qualidade para todos”, ressalta a dirigente.

Tarifas – Apesar de comprometer o atendimento com o baixo 
nível de contratação, os bancos subiram os pacotes de tarifas 
bancárias quatro vezes mais que a inflação. A receita dos seis 
maiores bancos do Brasil (Banco do Brasil, Bradesco, Caixa 

Econômica Federal, HSBC, Itaú e Santander) com o que é 
cobrado dos clientes cresceu 46% entre o primeiro semestre 
deste ano e o mesmo período de 2011. O consumidor passou 
a gastar 33% a mais com esses serviços no período.

O levantamento foi feito pelo Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec), utilizando informações 
prestadas pelas instituições financeiras ao Banco Central, 
e aponta que enquanto cada cliente gastava, em média, R$ 
52,43 por semestre em junho de 2011, no mesmo período 
de 2012 a média chegou a R$ 69,86.

Para a presidenta do Sindicato, a diminuição dos juros 
exigida pelo governo federal não pode ser compensada nas 
tarifas, como os bancos vêm fazendo. “As instituições finan-
ceiras estão sendo pressionadas exatamente para serem mais 
responsáveis com o consumidor e fortalecer o crescimento 
econômico do país e não aumentar o valor das taxas para 
depois reclamar do aumento da inadimplência.” 
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Contratar mais 
é urgente
Mais uma vez, segmento financeiro 
foi que menos abriu postos formais de 
trabalho no setor de serviços neste ano. 
Mantém bancários sobrecarregados, 
compromete atendimento, mas continua 
aumentando tarifas cobradas dos clientes

uu Agências lotadas ilustram falta de compromisso dos bancos com geração de empregos



Em reunião com a Gilog (Ge-
rência de Logística) da Caixa, os 
dirigentes sindicais cobraram que o 
Projeto Bela Caixa priorize as me-
lhorias nas condições de trabalho.

O Bela Caixa foi elaborado a 
partir de pesquisas sobre o aspecto 
físico das instalações e da organi-

zação interna das agências. Os re-
sultados apontaram para condição 

de abandono. “Concordamos que 
a empresa deve melhorar o aspec-

to visual, como é proposto no Bela 
Caixa. No entanto, é fundamental 
que dedique igual atenção às condi-
ções de trabalho”, afirma a dirigente 
sindical Jackeline Machado.

Raio x – Os trabalhadores entrega-
ram documento com levantamento 
dos problemas das agências da Su-
perintendência Regional Santana. 
O “raio x” na SR Ipiranga começou 
na quinta 18. O relatório final será 
encaminhado para a Comissão de 
Empresa para que possa cobrar so-
luções da Caixa. 

Folha Bancária, site, jornais 
de banco, cartazes, folderes e 
carros de som são apenas alguns 
dos instrumentos utilizados pelo 
Sindicato para ampliar a luta di-
ária por melhores condições de 
trabalho nas instituições finan-
ceiras públicas e privadas. Além 
disso, toda uma estrutura com 
funcionários na sede e nas regio-
nais é mantida para defender os 
direitos da categoria. 

Para isso, além das mensali-
dades dos associados, a entidade 
necessita de outros recursos de-
liberados pelos trabalhadores em 
assembleia, como a contribuição 
assistencial.  Nesse ano, o assis-
tencial aprovado pelos bancários 
corresponde a 2,5% do salário 
mais R$ 10 com teto de R$ 200.

Solicitação – Os trabalhado-
res que quiserem podem pedir o 

não-desconto do assistencial na 
Quadra do Sindicato (Rua Taba-
tinguera, 192, Sé) até esta quarta-
feira 24, das 9h às 18h. É necessá-
rio apresentar crachá do banco ou 
holerite e documento com foto.

Bancários e financiários com 
cadastro ativo no Sindicato po-
dem fazer a solicitação pelo www.
spbancarios.com.br. O prazo ter-
mina às 18h do dia 24. Dúvidas 
podem ser esclarecidas na Cen-
tral de Atendimento Telefônico 
exclusiva, que funciona das 8h às 
22h, no 3188-5188. 

O Sindicato irá tomar medidas 
para que o Banco do Brasil res-
peite os direitos dos trabalhado-
res e pare de pressionar o funcio-
nalismo para a compensação dos 
dias da greve.

Segundo o diretor executivo do 
Sindicato Ernesto Izumi, na quin-
ta 18 a empresa emitiu comuni-
cado por meio do qual ameaça 
punir os trabalhadores que não 
fizerem a compensação. “A repo-

sição está prevista no acordo, mas 
ela não pode ser utilizada para pu-
nir quem lutou por seus direitos.”

O dirigente lembra que, em 
suas mensagens, a direção do BB 
ameaça os trabalhadores com cor-
te de abono e férias. “Isso é práti-
ca antissindical e vamos tomar as 
medidas necessárias para defender 
os funcionários”, avisa. 

Sindicato cobra respeito a bancários
Direção da empresa não pode ameaçar com 
punição para que funcionários sintam-se 
forçados a compensar dias da greve

Banco do Brasil

Bela Caixa deve priorizar empregado

Solicitação vai até dia 24

Projeto que prevê 
melhoria no visual das 
agências deve focar 
também em condições 
de trabalho

Empregados com cadastro ativo no Sindicato 
podem pedir não-desconto via internet

Caixa Federal

Assistencial Anapar

A Anapar (Associação Na-
cional dos Participantes dos 
Fundos de Pensão) promove 
na terça 23 no Sindicato (Rua 
São Bento, 413, Martinelli) 
debate sobre as perspectivas 
dos fundos de pensão no no-
vo cenário econômico brasi-
leiro e mundial. O encontro é 
voltado aos dirigentes eleitos 
para conselhos deliberativos e 
fiscais e aos participantes dos 
fundos de previdência com-
plementar. 

Debate 
nesta terça

ao leitor

Na semana passada, tive-
mos mais uma instituição 
sob intervenção do Banco 
Central: o BVA. O banco, que 
tem 403 funcionários, acu-
mulou prejuízo de R$ 97,3 
milhões no primeiro semestre 
de 2012. Ele entra na soma 
de seis outras instituições fi-
nanceiras que quebraram nos 
últimos dois anos e tiveram 
estimativa de rombo total de  
R$ 10,8 bilhões. 

Para evitar os prejuízos, o 
BC estuda medidas com re-
gras mais rígidas para evitar 
que um banco desencadeie 
risco sistêmico. O BC passaria 
a examinar questões que não 
digam respeito apenas ao ris-
co financeiro, mas ao “compor-
tamento” dessas instituições. 

Construir normas também é 
uma preocupação da Comis-
são Europeia, que deve apre-
sentar proposta no próximo 
ano para a criação de agência 
conjunta para socorrer os ban-
cos em dificuldades financei-
ras, fazendo com que paguem 
– e não os contribuintes – pe-
los problemas que surgirem 
no setor financeiro. 

Os bancários do mundo 
todo se preocupam com essa 
regulamentação. Fizemos di-
versos debates sobre a neces-
sidade de um controle finan-
ceiro. A UNI Américas defende 
que uma organização interna-
cional seja criada no âmbito do 
G20 para fazer o controle do 
SFI. Para que a sociedade não 
pague mais por negócios arris-
cados e má administração. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Sistema precisa 
de mais regras
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=2919

Sessenta e dois concursados do BB, na capital, tomaram posse de 
seus cargos em solenidade na segunda 22. A nomeação é resultado de 
cobranças do Sindicato junto à direção da empresa que havia suspen-
dido de forma unilateral as contratações.

uu Sindicato tem denunciando precariedade nas condições de trabalho
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EDITAIS

Normalmente a empresa paga 
uma porcentagem e o empre-
gado complementa o restan-
te para ter plano de saúde. Ao 
sair do Itaú, após um acordo 
de Plano de Demissão Volun-
tária (PDV), uma trabalhadora 
teve direito a dois anos de con-
vênio médico para ela e para o 
seu dependente. Após os dois 
anos, já aposentada, ela recebeu 
boleto de cobrança com o valor 
integral, como estava previsto. 
Acontece que o valor constante 
no boleto era discrepante em re-
lação ao salário da aposentada. 

“Por ter considerado abusivo o 
preço do convênio, ela entrou 
com uma ação contra a Funda-
ção Saúde Itaú e recebeu nosso 
apoio jurídico”, conta o secre-
tário de Assuntos Jurídicos do 
Sindicato, Carlos Damarindo. 

Primeira vitória – A decisão em 
primeira instância foi a favor da 
bancária aposentada, mas a insti-
tuição pode recorrer. Para o juiz, 
de acordo com o artigo 31 da Lei 
9.565/98, a aposentada tem di-
reito à manutenção da condição 
de beneficiária do plano de saúde 
decorrente de vínculo empregatí-
cio nos mesmos moldes da cober-
tura assistencial de que usufruía 
durante a vigência do contrato de 
trabalho, pelo mesmo valor.

Segundo a lei, para ter direi-
to ao plano de saúde nas mes-
mas condições em que goza-

va na ativa, é necessário que o 
empregado tenha contribuído 
pelo período mínimo de dez 
anos com o convênio médico, 
durante o vínculo empregatí-
cio, e ainda assumir o paga-
mento integral das parcelas após 
a aposentadoria ou demissão. 
“Por mais de dez anos a traba-
lhadora contribuiu com o plano. 

Ela não pode ser penalizada no 
momento em que mais necessita 
de assistência médica. Porém, is-
so deve ser feito de maneira jus-
ta, com um valor que ela possa 
arcar”, comenta Carlos Dama-
rindo. “É falta de respeito o que 
o banco faz com quem se dedi-
cou praticamente a vida toda à 
instituição financeira.” 

Convênio mantido na aposentadoria
Com ajuda do Sindicato, aposentada teve 
reconhecido pela Justiça direito de usar plano 
de saúde nos mesmos moldes que usufruía 
quando estava na ativa

Itaú

Chegou a R$ 2,89 bilhões o lu-
cro líquido ajustado do Bradesco 
no terceiro trimestre do ano, cres-
cimento de 1% em relação ao mes-
mo trimestre do ano passado. Nos 
nove meses de 2012, o total é de 
R$ 8,6 bilhões, aumento de 2,1% 
sobre mesmo período de 2011.

Isso se deve ao aumento do 
resultado bruto da intermedia-
ção financeira, que expandiu 
25,4% nos nove meses de 2012 
em relação ao mesmo período de 
2011; ao incremento das receitas 
de prestação de serviços e tarifas, 
que expandiu 15,6%; e ao resul-

tado em seguros, previdência e 
capitalização, que cresceu 45%, 
alcançando R$ 10,7 bilhões.

Além disso, o banco reduziu 
um pouco o provisionamento pa-
ra devedores duvidosos (PDD), 
que caiu 3,1% neste trimestre 
em comparação com o trimestre 
anterior. Apesar disso, as despe-
sas com PDD ainda estão altas: 
com relação ao mesmo trimestre 
de 2011, a elevação foi de 19%, 
e no acumulado dos nove meses é 
ainda maior, chegando a 29,4%. 
Ao mesmo tempo, o índice de 
inadimplência superior a 90 dias 
caiu 0,1 p.p. em relação ao tri-
mestre anterior.

Emprego – Houve fechamento 
de 413 postos de trabalho entre 
junho e setembro de 2012. Com 
relação a março de 2012 já são 

1.002 postos de trabalho a menos 
na empresa. Por outro lado, o nú-
mero de agências cresceu 18,3% 
em relação a setembro de 2011. 

“O PDD caiu, mas pode re-
duzir mais. Além disso, com 
o lucro registrado no período, 
não há justificativa para o corte 
de empregos. O Bradesco está 
expandindo sua rede de agência 
e, portanto, deveria contratar 
mais. Vamos questionar com o 
banco os postos eliminados”, 
afirma a presidenta do Sindicato,  
Juvandia Moreira. 

Lucro: R$ 8,6 bi em nove meses
Resultado é 2,1% 
maior que o do 
mesmo período de 
2011, mesmo assim 
banco demite

Bradesco

O banco BVA está sob intervenção do Banco Central. A deci-
são do BC foi anunciada na sexta 19 em função de a instituição, 
especializada em crédito para companhias de médio porte, ter sua 
situação econômico-financeira comprometida.

O comunicado da autoridade monetária relata “graves violações às 
normas legais” e “descumprimento de normas que disciplinam a ati-
vidade da instituição”. O BVA não apresentou balanço auditado este 
ano. Ainda de acordo com o BC, o banco, que tem 403 funcionários, 
acumula prejuízo de R$ 97,3 milhões no primeiro semestre de 2012. 
Diante disso, sofreu inspeção do órgão neste ano, na qual foram pedidos 
cerca de R$ 150 milhões em provisões adicionais para créditos duvido-
sos. “Queremos garantir os direitos dos trabalhadores. Sempre manifes-
tamos que a categoria bancária não pode pagar por problemas de gestão 
dos bancos”, afirma a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira.

Bloqueio – O BVA detém 0,17% dos ativos do sistema financeiro 
nacional e 0,24% dos depósitos. São sete agências nos estados do Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. O BC tornou indisponíveis 
os bens dos controladores e dos ex-administradores da instituição.

Em balanço de 2011, publicado em março, o BVA informa que 
fechou o ano com lucro líquido de R$ 63,2 milhões, queda de 
29% sobre o resultado positivo de 2010. 

Banco Central intervém na 
instituição financeira

Banco BVA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GE-
RAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABE-
LECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, 
inscrito no CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, 
com registro sindical DNT5262, por sua presidenta, 
convoca todos os empregados da BV Financeira S/A 
– C.F.I, sócios e não sócios do Sindicato, dos muni-
cípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, 
Caucaia do Alto, Cotia, Embu das Artes, Embu-Gua-
çu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista, para Assembléia Geral Extraordinária, que 
será realizada no dia 25 de outubro de 2012, em pri-
meira convocação às 17h30 e em segunda convocação 
às 18h, na sede do Sindicato – Auditório Azul, situada 
à Rua São Bento, nº 413, Centro, São Paulo/SP, para 
discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo 
Coletivo de Trabalho para renovação do Programa 
Próprio de Participação nos Resultados, que, inclu-
sive, trata de autorização do desconto a ser efetuado 
em função da negociação coletiva realizada, para o 
exercício de 2012, a ser celebrado com o BV Finan-
ceira S/A – C.F.I.

São Paulo, 23 de outubro de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA  
GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABE-
LECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, 
inscrito no CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, 
com registro sindical DNT5262, por sua presidenta, 
convoca todos os empregados do BANCO VOTO-
RANTIM S/A, sócios e não sócios do Sindicato, dos 
municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicu-
íba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu das Artes, Embu-
Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquiti-
ba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista, para Assembléia Geral Extraordinária, que 
será realizada no dia 25 de Outubro de 2012, em pri-
meira convocação às 10h e em segunda convocação às 
10h30, na sede do Sindicato – Auditório Azul, situ-
ada à Rua São Bento, nº 413, Centro, São Paulo/SP, 
para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo 
Coletivo de Trabalho para renovação do Programa Pró-
prio de Participação nos Resultados, que, inclusive tra-
ta de autorização do desconto a ser efetuado em função 
da negociação coletiva realizada, e quanto ao Termo 
de Ajuste para Cumprimento da Convenção Coletiva 
sobre a participação dos empregados nos Lucros ou 
Resultados de 2012, ambos instrumentos a serem cele-
brados com o BANCO VOTORANTIM S/A.

São Paulo, 23 de outubro de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta
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 Com o lucro registrado 
no período, não há 
justificativa para o corte 
de empregos 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

 Ela não pode ser 
penalizada no momento 
em que mais necessita 
de assistência médica 

Carlos Damarindo
secretário de Assuntos Jurídicos do Sindicato

uu Justiça reconhece direito de aposentada



EDUCAÇÃO
Inscreva-se para o bacharelado em 

Ciências do Trabalho, da Escola Dieese. A 
primeira fase do processo seletivo ocorre 
em 25 de novembro. A segunda fase se-
rá de 3 a 8 de dezembro e de 10 a 15 de 
dezembro. As aulas começam em 2013. 
Inscreva-se pelo www.escola.dieese.org.br 

ou pessoalmen-
te na Rua Aurora, 
957, Santa Ifigê-
nia, de segunda 
a sexta, das 9h às 
18h. Informações 
pelo 3821-2150 e 
3821-2155.

FORMAÇÃO
Para quem quer finalizar 2012 investindo 
na carreira, o Centro de Formação Profissio-
nal oferece cursos de qualidade e com des-
contos para sindicalizados. Há vagas para 
Matemática Financeira, Análise de Crédito, 
CPA10 e Como Falar em Público com início 
no dia 29. Informe-se pelo 3188-5200.

PESCA EM DUPLA
Garanta sua vaga 
para o 4º Torneio 
de Pesca em Du-
pla do Sindicato, 
marcado para 24 
de novembro, e 
concorra a vários 
prêmios. O evento 
será no Pesqueiro 

Maeda, em Itu, e vale para convidados dos 
bancários pescadores. As inscrições são limi-
tadas. O valor de R$ 85 por pescador pode 
ser parcelado em até três vezes e dá direito 
a café da manhã, almoço, pescaria, camise-
ta personalizada e uma vara para molinete. 
Informações: edsonpiva@spbancarios.com.
br ou 3188-5338, com Edson Piva.

CINEB
O CineB, projeto de cultura e cidadania 
do Sindicato em parceria com a Brazucah 
Produções, exibe nesta quarta 24, às 20h, 
o filme Gonzaga – De pai para filho, em pré
-estreia no teatro do Colégio Santa Cruz. 
Os ingressos são gratuitos, porém limita-
dos, e devem ser retirados na secretaria 
do colégio (Av. Arruda Botelho, 255, Alto 
de Pinheiros). A censura é de 12 anos.

TEATRO É AQUI!
Todas as quintas e sextas, das 11h às 15h, vo-
cê pode se informar e adquirir a revista Teatro 
Aqui, conveniada ao Sindicato, que garante 
descontos especiais para quem é sócio da 
entidade. O plantão é no saguão da sede do 
Sindicato (Rua São Bento, 413, Centro). 

Diversas súmulas do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) ganharam no-
vas redações. Essas mudanças foram te-
ma do Momento Bancário em Debate da 
quinta 18, e foram discutidas pelo ad-
vogado Jefferson Martins de Oliveira e 
pelo secretário de Assuntos Jurídicos do 
Sindicato, Carlos Damarindo, o Carlão. 
O programa é apresentado pela presi-
denta do Sindicato, Juvandia Moreira.

A súmula 124, que dispõe sobre o 
divisor das horas extras dos bancários, 
sofreu alterações. Segundo Jefferson 
Oliveira, a mudança do divisor de 180 
para 150 para cálculo da hora do traba-
lho – em função de o TST considerar o 

sábado como dia de descanso remunera-
do – provocou, na prática, acréscimo de 
quase 17% na hora extra.

Pela súmula 428, o período de so-
breaviso – quando o empregado está à 
disposição da empresa, mas não neces-
sariamente trabalhando – passou a ser 
considerado independentemente de o 

trabalhador estar ou não em sua resi-
dência. Antes, o sobreaviso pressupunha 
que o funcionário estivesse em sua casa. 

Já a súmula 244 assegura a estabilida-
de à gestante em contrato temporário 
ou em experiência.  

TST: mais benefícios a empregados
Mudanças em algumas 
súmulas da Justiça 
Trabalhista foram tema  
do MB em Debate

Direitos do trabalhadorprograme-se

Os campeões da 16ª edição da Copa 
Bancária de Futsal no masculino e no 
feminino foram conhecidos no sábado 
dia 20 em dois jogos emocionantes, na 
Quadra dos Bancários.

Entre as mulheres, o título ficou para 
o time da Fúria ACR, que derrotou a 
equipe do Champs Elyses pelo placar 
de 4 a 3. Destaques para a atuação das 
artilheiras Marcele dos Santos Barros e 
Marcia Morais Ferreira, que marcaram 
duas vezes cada uma.

No masculino deu Caidera, que levou 
mais um título dos campeonatos do Sin-

dicato ao vencer o Cerveja & Cia por 4 
a 2. Os heróis da conquista foram Pierri 
Teles Bossetto, com dois gols, Rafael Di-
niz e Murilo Augusto dos Santos, com 

um gol cada. Veja classificação completa 
da 16ª  Copa Bancária de Futsal, galeria 
de fotos e vídeo reportagem da final no 
www.spbancarios.com.br 

Fúria e Caidera são campeões
Os vencedores do Futsal 
foram conhecidos em dois 
jogos emocionantes
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